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As abelhas constituem os principais polinizadores da floresta neotropical Bawa et al

(1985), destacando-se dentre elas as abelhas sem ferrão (Meliponíneos). O estudo dos grãos

de pólen coletados pelas abelhas sem ferrão pretende contribuir com o.s futuros estudos

biologia de abelhas na região e disponibilizar informações mais acessíveis para os criadores

que queiram manuseá-Ias. São poucos os trabalhos desenvolvidos com os tipos polínicos

coletados pelas abelhas sem ferrão, dentre eles estão os mais importantes: Absy et al (1980,

1984), Marques-Souza et al (1996), Marques-Souza (1993, 1999), Santos (1991).

No presente estudo dos grãos de pólen coletados por abelhas sem ferrão utilizou-se

sete meliponíneos mais estudados na região, segundo os estudos de Marques-Sousa (1993,

1999) são eles: Melipona seminigra seminigra, Melipona seminigra merrilae, Melipona

rufiventris paraensis, Melipona comprecipes manaosensis, Scaptotrigona sp, Frieseomellita

sp e Trigona wiliana.

Paralelamente dinamizou-se a coleção de referência do laboratório de palinologia,

através da reavaliação do estado de conservação das lâminas com grãos de pólen para a

organização e atualização de novas espécies que já estavam incorporadas na coleção de

referência mais, porém não constava na antiga listagem. Quantificou-se as lâminas contidas

na coleção por número de famílias, gêneros e espécies, observando que na antiga listagem

haviam pouquíssimas lâminas em comparação com a atual que apresentou um grande

aumento. Isto se deve as pesquisas feitas com o pólen das abelhas sem ferrão na região e pela

confecção de lâminas obtidas pelas coletas de botões florais de novas espécies vegetais que

foram incorporadas à coleção de referência.

Organizou-se os grãos de pólen coletados pelas abelhas sem ferrão em um banco de

dados no qual mostrou-se os tipos polínicos agrupados por famílias, gêneros e espécies, mais

visitadas pelas abelhas. Nele pode se observar quais as abelhas que mais se destacaram nas

coletas, como as espécies do gênero Melipona. Melipona seminigra seminigra, Melipona

seminigra merrilae, Melipona rufiventris paraensis apresentaram praticamente o mesmo

padrão de coleta, pelo fato de serem superiores e especialistas em determinadas espécies de

plantas. Já a Melipona comprecipes manaosensis coletou menor quantidade de pólen, devido
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saírem mais tarde pela manhã para suas coletas. A Scaptotrigona sp e Frieseomellita sp foram

as mais generalistas por serem abelhas pequenas e evitarem a competição com abelhas

maiores. A Trigona wiliana apresenta maior quantidade na coleta de alimento. Essa maior

quantidade se explica pela competição que há entre Trigonas de espécies diferentes por

espaço e monopólio das fontes, que migram à procura de outros alimentos em potencial

(HubbeIl & Johnson, 1977).

Ao catálogo de tipos polínicos coletados pelas sete espécies de abelhas sem ferrão, foi

acrescentada uma tabela na qual observou-se durante cada mês a visita das abelhas as espécies

vegetais no período de um ano. Fotomicrografou-se os tipos polínicos: que foram mais

representativos para as sete espécies de abelhas e processou-se as imagens ao catálogo para a

sua organização. Apartir da formulação do banco de dados dos tipos poIínicos e da

organização do catálogo poIínico obteve-se a época de floração das espécies vegetais visitadas

pelas sete espécies de abelhas sem ferrão estudadas.
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